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CHRONICA DA MODA. 

tempo qne nao ti moe tido o 
• tos, que 

fazem parte integrante 
como os 

roupa branca. Não •< 
:.-:•; - ü i i t f s . "in f i i t in i - i jucncia ila 

. lasi ficado estacionaria 
loa diffe-

• •.••• modelos que a compõem: 

.nm variar, cumprindo-
ii. nte fazer constar nm 
tle luxo muito sensível. 

Àntigimt-nt" uma senhora ele-
•>• oom uma tira 

. M 

\ alenciennes; algumas 
mi entremeio formando 

Bervindo de trana-

1 ,1 hombreira 
: • renda, 

imperceptíveis, 
para toilettes da npute, 
cambraia com pregas 

• ríte das 
1 um pequeno folho na 
• muita-, rezes guar­
ni entremeio e renda 

ralenriennes e LVfalines. 
. ilmente 

tufo, "il 

ico espaçados, e, for-
•: razão '1" sen 
• .!-• farto ruché 

roo requinte da garri-
''iiiiniii.i. 

" i i ipr i-
•!,/,,llfk. 

inzouck, 
indo a 
joelho 

,1" uma tira 
das d" 

nte ir-

1 . , , , | , 

• ni breve uub-
rcinlatli Valeu. 

lllllfllt*! ""(11 

gOStO il" 

rdem; com bordado • 
•Ias novidades d'eatea ultime 

guamecei o pescoço, aa mangas, ata ite oma-

.i ml I" panno para 
duma 

altura; 
• unenha, em dupla ou 

ni". de crepe preto, cor cri i toilettes 
peuul a l l iv i .nl". 

repe, dc 
bordado, 

pre em moda. 
delos, -• entre elles a golla fichú, gênero delphim, qn 

• imenha, equeseoolloea 

• ito d" moda, <> 

• prohibe nada i as COB-
sas mais extraordinárias e mais 
disproporc 
forem graciosamente usad i 
tadas i",r qualqm • 

. 
• ides, modificadas 

•• transform 
i.nlas por todaa as peeae i 

• moda . 
• 

•• ralmente 
prenlegiadas | 

logar de seguirem de | 
especial-

tar por uma extrema 
le d" porte, d 

trajos -• de costumes. I 
como ellaa, não oolloquemi 
amor próprio n'esfc 

contentemo-nos . 
• do em vista ,. | 

olha que 
tem -1" fazer entre as I 

lalmente 
" fim dos n • • m m u n s . 

Direi algumas palai • 
•• qual ja não é 

ipercebido visto que os 
renda 

perma "em na algibeira, iiã., 
eatande á rista como antiga-

I • 

luxo tem diminui] 

mente de cambraia cercada de 
renda. * '• 
ram de existir; não se usam nem 
mesmo par 

renda de 
'•• 

nua bainha, 
de algibeira ordinário, e 

i 

• le un 

A roupa il" meza ou de toilette 

branco 

• 

machinas on ii agulh 

Poda .1 roupa branca nn lindas nu, ia 

principaln rendas de Vai i 

•i. Tollrllt-



A EBTAÇlO 

. -
• , , , i , b i - . 1 , 

.. com ii-

asul pai , i côr, de um i 
d'ouro 0 
cada qual poderá dispor segundo o i tlifterentes 
detalhi • qu r< im nas beiras o motivo principal Este biombo é muito 

gabinete de trabalho. 

_*.. I . i i i . i . i ln : 

24. Toucado para theatro. 
di largura 

• il" largura i 
renda i rida. com oi 

. renda de pr 

27 a 33 , 11 a 14, 18, 22 e 23. Toilettes de saráu, caseiras e 
de passeio, para senhoras e creanças. 

J7 i s * 11. i istumi .••.ni arregat 

lavrad i velludo verde muib • 

altura: a túnica d< talha-si pelo desenho l i . b 
• , cintura na parte que tem 55 cent de l 

franzindo-se conformi 
prualmente levantados como o mosti •• 7 com 

um reverso de tecido brecado, dc l s cenl de Largura, fu 
de botóes e de bofe • 

; • lado 

' í .Çt J u : s cenl 

T* e£ e 17 

-<- ' atl rum is molde 

,| , collarinho, os n adorno 
• Iludo. 

28, 22 , L8. i em aventa l . (Para o molde 
' ' •' : O costumi :.,/-,,• de 'lia-,,uai azul ferrete 

rellndo ainda mai*. escuro e com uma larga tira do mesmo 
ouro >• collocada em cercadura na , frente e 

i. grandes pn 
0 

Le altura; a frente guarneo . .,- uma tira de velludo 
lados de uma larg Forma i 

• I" ambos oa ladoa 
• 

'•'• ^ « ' í i • omesmo 
ponto de 

- plana 
uma tira 

iha ii" 
tfeá ao meio .1" tolhe 

• ícador 
dourado; a parte trazeira da 

• .i tira 
tecida a ouro bem como o 
collarin] 

• n l i o . a 

idos por 
fita d" velludo 

:!*.>. ' 
nino di i • 

I.I/ lembrar o costume 
. 

na ultii 

ludo, i para 
de 1-

i altas i 

. 
doa "in baixo: esta c ü 

poi meio de -
de bofe 
mi collefe fi chado na frente 

talho, 
H. i ir.mlura r , r ' ° 
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•ii ile pelúcia 

litro uma 

canutilhu d'onro, cosido com 
• ha todas 
; lano faz-

lhas, ,1-. 

i l l l l t l l l l " 

•i.i cruz Fazem-se 
madeira 

• tira 'I" peluci i • 
granada 
a tira bordada eom retroz 'I" 

em mel ,': amanho; 
eate bordado applica-
,- fundo •: 

mn laço '1" fita. 0 moi • 
• abo 17, 

reproduz 
: - i nina, 

'•.im cercadura. 
de dnplo fi" 'i • 

retroz empregae 

azul. verde amarellado 

IU. ) eri-udnra |inrn i» t ape te , . 1 - -

7 a 10. Jóias de fantasia. 
- ' 1 " t . iB' ; ., 

.. constituem a maior no-
i-idade cara a presente estação: fazem-se 
ordinanamente em imitação, isto >•. de -̂.-t 
prata dourada para as menina 

• aro, pérolas 
Iras prei 

senhoras. ' > desenho 7 
• 

• 

reta simulando uma cor-
• de com-

rija, *.. 

dourad 
ligam-se 

uma á "ii-

: Iplo 
0 

•- pa­
ra gravata. desenho 

• ,n i p r ó 

prata, de 7 
cent de comprimento, 

introduzido n'uma 

11 gan­

ira fixar aa torsadas; isar com um pente 

nítido, ísfe rnaraento dourado reproduzindo ura motivo '1" 

nesmo gênero. Emfim. de m br chi 

krarada, reproduzindo um motivo bysantino, guarnecido com 
• iro, pérolas tinas i. pedras 

• rcadura o nos nrabescos, 

15 e 40. Paletó com aba á postilhão. 
• 

Talhar-se-ha |"'l" molde acima indicado, 
• i avesso, 

por ordens na 
' I M / . i »s de i • 

tom '-'• cent de largura, bem 
i i poderem^ for-

. pregas. 
0 quartinho da frente e 
necidoe "',111 ordena de galã 

• 

nros por meio •{•• um botão de fantasia. 
D collarinho faz 1" «lln 

,1 adoro 1 
ila manga Este pa-

qualquer toiletfc 

matizes. < Isdi n-

bord : I 
noa ueouroon d 

pontos lanç orta-
se a seda 1 

20. Luva para baile ou saráu. 
tvas para toflettes da 1 te, 

nosso desenho 20 reproduz 
'•• 

clara é muito comprida, 
appli< 

renda bordada .1 ouro, 
ita • •• c o l l o -

• 

• i" seda, 
• 

17. Pedestal 

1'ura ( 
2 0 . I.IIVH eomprida para baile l i l . Toilette 1 

17 e 34. Pedestal 
guarnecido com 
uma tira bordada. 

• lenho 17 re­
produz 'Ul! |, 

para busto de már­
more, di 

-•• , 1 " | . 

polido, 1 

21. Biombo. 
Imitação do 
ponto dos Go-

belins. 

raeroB anteriores publicado 
trabalhos n'esfe 

pintara 
Bobre fuud 
sento "u crn, reproduzindo 
bem, risl 1 

me de 
verduras de Munir--. Empregai 
aobre as •, 

matiz da tapeçaria antiga. Depois do trabalho concluid 

meio de um 
selho de mi 

gomma, 

l'ann:i-;; bem "ll,- 108cent. de altura 
50 cent. de largura; os d 
teem cad 1 
l s cent de largura. A arm 
I inho, coberta com pelúcia di bi 

charneiras 'l" cobre; b • 

- por meio 
de uma linha preta, tão regular quanto 

differentes matize 
• 

de um matiz ,1" folha -•-1 
,'in-arn.iil,, bordéus 
com ornamento 1 

atura por meio 
de pontos de torçal, 

retroz d 
m pontos 
I idos em 

r. levo Pi 1 
na beira da pintura 
do tronco 
ramos, desenha-se 
um ponto d 
côr de 1 



g&ãi 

•:: laÇO , 1 " 

ttomano 
• 

> hn completara uma 
pata luto alliviado, 

• 

- "Iara. 
86. i 

: r > . I ' i t - h u • 

•: renda da Saxonia. o 
fundo consta de nm 

rte snbr mal 

filo -rei 
quadrado, arrematado • 

por uma remia 
plisse '"iu pgrandes pré-

•ura ua metade 

tni isiveis, 
...., fita terminada 

Buperioi 
arnece-se com um duplo 
folho pi 
arrematado por um laço 

3 7 e 2 6 . Lambrequim 
de crochet, para gu­
arnição de cesto para 
papeis, tapete, espal-

deira, etc. 

• 

tamanho n lambrequim 

• 

no ar. 1 barreta n 
• 

ultima volta ] 
apertada 

• 

dupla voll 
• 

m. no ar, I m. aperta 
m. im .ir. ••: 

-
- • 

,i nosso di 
." um doa -i*. 

• 

acabe ii" pi 
• 

• 

• 

volta '1" ni. in, ar e de 

.• entn 
guram-si 
crochel 

• lam-teal 

n n 
leiro 

• 

I I I " ! " lil 

ntando " nu-

11111 a 

gar para guarnição de I 
.-i".: ,, desenho 26 moali 
reduzido d'este lambrequim de 

11» oito qua­
drados mates de cada grande 
quadradi I retroz de 

ent,mil" 1 ni. ii" ar no principio 
il" cada carreira. Estes quadra-

- f n l l i . i -

centro o 
quadrado grande por meio de 
algumas m. no ar c n 

ar d< 
dispoetaa 

do annel -• bor­
dadas ",,m fro- H 0 

mâo. [Tma vol­
ta '1" in. ii" 

iii aper-
- I " l i a r -

1 almofada; o angulo aeré fácil '1" dispor podendo-

ai ' , , • 

LOa 12 d enhos ll 
; ''f 'l" n 1 , d •• rn ate ai 
i» fundo •'• preto 

fi«»*5:- W -_ 
; 39. Paletó curto, guarnecido 

com trança. 

0 paletó justo, di 

Para ,,,. P 

I .. -1. -... 11,, 

tas muito 
roxim 

ellurio, 
r a j i . I. . : , 

a frente eom reversos arr, ilontl 
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simulado um S t ü I 'e na parte 
' •"".•,l„;. . - a |„.r ,„„ , . | . „ , , , , , . ; ' ' ]"",Z'" ' '" " : : ' ' i , ; ' " " " " l " ' , ' ! . ' iiHi.ia 
Pari «rio da , . ,1, . , , talhe esta blusa s qual ei ,obre a 

;„ | ,;.,.,, «i l muito elaro guar-
, , , , , , , ' ' ; i l L I ! ; , ; r : , i " v l • ' • - • • I M , , , ocaohso 

e oom ai •., m - botões sio dourados 

" -''• ' ' " " ' " " m saia pUssi . (Para o molde ride 

Mil A \ \ o . N 24. 

2=- *" *%_MÍ -^ 

2 í . Capota com fondo ratado. Frant* do d 

wnho 12.) Bata toilette reproduz uma saia guarnecíds 
ordens 'I" trancas ponoo espaçadas, metade '1" meta] D metade'de 

• mpregado; o trazeiro '1 •• 
ruar » - se egualmi 

mquanto q a dous lados formam 
• ni lado "iu forma de canudos de orgi • 

guarnição, desenho 30, e do outro lado em pn • irnecidas 
• 

postas O desenho L2 dá em tamanho reduzido, o m 
licando as dimensões de eompriment le 

as pregai de Biecutar, marcadas por cruz e p 
metade da frente a forma uma dupla prega '1" 25 cent. de largura 

de uma triple 
-• n um i untca prega completada pela parte d: o meto e talh 

m-. duplas pn 
- I 1 | : | ( l corpo, desenho 11. de surah, completa a saia plisso, e dia-

I ndo a- --i.i- pregas 3 cenl 
gura; poder-se-ha talhar pelo molde dos nossos desenhos 2 
iv 22 ii,- corrente anno. O cinto de fazenda '1" lã côr •-. 

•• fecha p ir m tio de uma fivella. I 
• I ompleta-se por nm paletó justo, de panno da 

mesma • ilgibeira; 
rcado por nm galão metallíco e abotâa até á cintura 

metal, 
31, Cosi ii me para meai na 

,'• I" a 12 annos \ parta 
plisse para o corpo, tem 38 cent. 
•1" altura; dispõe-se em arregaço 
de amb 

imizinha com Ordena - ^-

1 tem 52 cent, de 
altura e UO cent de nula. guar-

1 J<- [Q 2 12 anil,'-. 

uece-ee com tuna prega por cima da bamba. A túnica póde-se talhar 
""in " corpo; a '1" nosso model-i guarnece-se com uma •••• 
3 cent il" altura, encontrando-se a mesma guarnição no collarinh 

manga cora reverso em ponta, B -toes de metal. 
82. r o i l e t t e casei ra , com saia dupla. A primeira Baia guarnece-

se com um alto plisse de fazenda riscada; a íegunda. cercada por unia 
alta bainha e com pregas rouparia •• plisse em volta da cintura; 
desenho 32 mostra-a levantada n'um puff formando roseta do lado direito 

ido com u m a I M U U / I N ! . , . , ] , . , 
com um plastrâo abotoando de ambos oa tados. Esta toilette, muito mo­
derna, fazer-se-ha com seda leve, lã '1" fantasia, cachemire, véu, etc 

:« . Costume a r regaçado -in paniers . O costume desen 
faz-se metade de cachemire; as pregas da saia são separadas por inter-
valloa de faille da mesma eôr, -l" ÍOcent. de largura 
mire, levemente cercados por uma tira de seda O corpo for­
mando vestia atraz é aberto na frente sobre um collete de vellud 
ponta comprida pregas do panier. Collarinho e reversos de 

mangas '1" .elludo; botões 
muito próximos, de ambos 

collete, •- qual 
fecha no centro por meio de 
colchetes, 

35 e 36. Dous fichús. 
35. Fichú formando 

,'i-l lete. 1 
fundo il- lü" forte, talhado 
em forma de colli I 
11 cent de comprimento 
com duas pregas; tera 13 
cent '1" largura no pescoço, 
IS cent no peito e - ente 

• • do talhe; 
•iu Sló-renda plisse 

••ni comprido, 
a uma renda bor­

dada COm mis-aii" 
sobre filo, 
contornos e cobrind lolla-
rinli" de 3 cent ii" largura 
e 11 cenl de comprimento. 
ii bofe tendo 21 oent de 
comprimento guarnece- >•• 

com nm concheado ,1" renda 
heepanhola ,1" 10 cent, de 
altura; este concheado em­
prega 105 oent de renda, St. rofUatne irrt^ado i 
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— 

rum mli, i i 

• 

• 

i E S T A ( \<> 
M i l ANV 

. i . , 

54 e 55. Duas rendas estreitas. Crochet. 
i 

mu i 
• 

api*rt*,t.> 

Itai l 

tomada 
numa 

i 
tê, iV i i .eadu Ar sauán. 

-
'- v o l t a . 

• I ni. a j - r • s li m. nn ar. 1 h i 
a 4* da* I 
aa l ; 4a.- m ao ai 

57. Renda bordada sobre filo. 
• 

K>bn mn funil-- di 

58 e 59. Dous penteados para toilettes de 
saráu. 

• 

n a d a no i te alto 
• 

Iam MI J 
aitnmidaa 

• 

.|" ti uiiid-t 

• 

60 a 63 e 56 Buffete • meza guarnecido de 
bordado. 

• 

• 

ncanudo, azul. i. i.<aataabo, 

••in uniitiih" natural o mi 
•- para a toalha da meia . 

54, I <•),, ' 
• 

64, 65, 1 6 e 4 6 . Doui tapete, ^ 
dos de bordado. *** 

.i(L l l i i r t ta i l i i •Ob l t |,niiiii> ; I 

«:i 16, 

wfmf*** ríffâfgQ • 
ll.-n.la. Bordado aob 

• : . . M . ^ " 

•">«. Penteado de na r i u para M-nhnn am. 

B| rn 
b o r d a d i 

• readora e « ralumm, è 
, l - rel lndi ,m ur»-«a*i 

• : 

lural . -ii, 
[•t.-it • •aflfet 

• 

tnoatra pi rff mi rego dai doa» * •» a i 

Explicação da gravura colorida H' 
T o l l i . 

• 

T o i l e t l 
• BBatBBBM 

1 

Explicação da gravura colorida !• Jj 
• 

, raúda aboUa m **•» atrai. Gaira»;* 

pellt - i.i 

U , i ,,|., ii 



A ESTAÇÃO MU W V ' . N -I 

• 

nossos •• 

OU l i , . , | ' , , u r , , 

cada um doa 
detalhes do 

brar tanto q 
as • 

£ planta, doani-
">. mal ' mesmo 
j © 'I- caçador 

^ Í W - S * ~ 

44, 45 e 53. 
t e s to para 

papeis. Imitação de bordado a ouro. 
• 

ut, -I" altura, o pé 8 cent e 
mento ,1" pé ,- de 18 cent. -

ira; a sua largura •• de 18 cent. no meio 
idadea; o fundo de rede 

palha, 

• 

i i i r m a -

...l l ia: a 
guar-

• 

primento sobre 
Bobre 

• vi, reproduzido 
• v -

• 

• t i n i d o 

.. rolta 
I rrdãoúnho de soda •• bor-
;,!--• Bm relevo com torçal 

ra " ili 

, Mgoindo a direeção da ponta 
bordado dou '1" conselho de estender 

, obre nm panno ! ntar as Sores e as folhas 
por meio de um pouco de algodão mettido 

lixo. •ruarnece-se este cesto com bor-
-••,i.t das mesmas cores do 

li |„ lucia •• 'l" torçal. 

47 e 48. Dous leques para toi lettes 
de saráu. 

O deBenho 41 do n° 21 do corrente anno 
reproduzia um lindíssimo leque 'I" gaze 
preta; hoje offerecemos egualmenfe 

• legantes, <» di •• ,,, s,,..,,,-,!,, 
lindo leque de •.: > • 

. bordadapor 
uma leve grinaTda, 

, i,|n com 
renda cosida a 
plano na beira; a 

deira pn : 

tada. Borla e cor-

0 desenho 48 
com uma armação 
,1" marfim •* tor­
rado d" setim 
branco e guarne­
cido com plumas 
brancas entre as 
quaee existem es­
paços guarnecidos 

thoa de 

i , ato para imiicK ImJtaeli 
• 

-• n h o 11. 

• 

• 

-,• ii p o n t o i 

i itniís de 

• 

tr B&r da li 

I I fll I. : 
om uma t i ra 

''•' . •!*• l l T --"' 
• . im um 

>fada e u f e l -
t o / o í de l„. la- "• gOTMM a unia 

• • • • • l . i ' 

ii próxima numero. 

• H 51 e 52. Arlequim tricotado 
i 

• 

• 

• sempre moita euuri 

nada uma 
• 

regulamente ,!•• modo n formai . 
ta-- i-;ir,i •. rend tondo a 

ditnin i | formar a ponta. 0 • * -
• 

• 

ihirting forte •• de onehel am rama bora apertad 
nnid» -er-11 

• 

oari i algumaa tn até -•• tei obtido o 
• 

• 

ii- diminai dando 
n • rara bn ent 
,, eomprim 
engmentoa para o pr 

I 
dopoia do i-
depoia de '-' eent. de um Domara egual 

• 

• 

trUndo-aa „ traba 
molde, póder-ee-ha ,lar as 

• 

• ,it* faii.T 
111 ii.i . • 
rolta do ,lireit,.. A luva 

Mirara n'om punh.i tn -
• 

5 0 . , lninlnt la r o m p i ida. i 

DOdO ii I--J D . 
,*iii ponta ti.i • . 
concluído lei 

• i-ae a luva em 
• 

ai angmontai 
• 

• 

pequeno, dos 
d,* eonelnli • 

dMM poi meio ,l*.' tuna 
costura eou : 

• • • • 

• 

a iiianira A 

limando coi 
franzida. 

quinho para jogo, 
cido de bordado 

leve. 
. desenho li', ó muito 

inças, prin-
,i. d ' u m t a -

• Aciente para conter 
,-ilns de qne Be servem 

: borracha, 
-*,-. etc O ii 
j de pane 
- -in setim côr '1" gra-
") 4'i c e n t '1" a l t u r a 

Mut il" largura e fecha 
rdão Intro-

• u corredi 
• i motivo 

• iriiin- representando 
i aaçoando • 

próximo numero, faz-

• 

• 

rada agulha, diminnindo i|Ua-i a ra.la 
aterioi ,1» perna, ,1" modo 

a formar o joelho . a barriga da p a r u 
aratiawii l ' i i \„ pi>ruiiia botina d" uma 
nutra r,,r apartada por um ootd 

I l u d o um aUrador 
Introdoiidoemfolta 

triplo, lUi i ,,'ro lã 
.uindo do 

mesmo lado tu auirmentaçSes e aa 
• 

[,'- i|Ull 11 
oom um 

ponto •!" i roehd n m l i -I» m e n u 
tanto qne • beira • 

• una I",'T InteJremenl 
rente i it-|i>quim 

nunoira » nto d e i x u rei D modelo, 
preparadt rting; a 

serõnda 
(•nmumavultasli, ponUnhu d« 
e apertada poi maio ,1** um aordlo-

into, ,l" i j preta, borda-ea 
toa de IX aman>lta: a mun-a 

peqnenoo 
" . alhea bordam-na « prelo ; 
tu l i uncamada; H 

MBI lã 
preta; triaâdoa e deatriootadoa; oa da 

compridoi 
, 1,-,'lla da 
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lo aiir-ui-se-ltie 

Imaginar. Chama-mo i 

ilhcr o :t" filh 

• i que meu pi in 

. lar cm minha • 
• m . i r , [ui- , .1 i 

io i i ijii' ti I Iguci ol-

gu cns palavras do pura eurteala, diaao á miuhn prii 

• uito | razi r ulu i el-a, < di ii ulpt i in • 

; .. • udo-lhi B a minha casa. 

nunca duvidara 

d a i n i i i l i . t a l u i |Vi li- i d o iJUfl - i 

nu minha casa a mais cordial li spilalidade i 

mulher o seu Alho, que nem riquer pensara em prevenir-mo 

da BU . 

Pas-ii 

• .in sua propi i , 

nhado o contrariado por Lhes D&O haver ncripto: coraprehendi 

que os abandonara na desgraça, E' isso, não o posso negar: 

uma vida solitária acaba por tornar o hom, i 

I mbrava-se ainda perfeitamente do tempo em qm1 

Vcabei poi .!• 

. 
primo não cessava nu 

gênio ali 

i ,. A mulhei 

muito 

i 

. ii t cama pai i o Ocl 

N t • tanl i muito qu 
. I • • . ' 

no di t segainl 

Athem a para iit.it • icnlar o Ocl 

vem Boffrer interrupção. 

. in,'ii cachimbo emquanto m 

vem a ti 

• ,: a minha prim 

. 
diz-me , iu il.nii, i 

Meu primo, insensivelmente te v» - tornando um velho 

Ifinha mulher ni 

. 
;• hhnbo " pe li 

r-lhe um \ mas elle n 

• ii.t mulher Bca in li ; 

se fuma juneto delia. A senhora murmura ainda alg i 

: primo. 

Eli 
i : liemos n mu., tingua que lhe 

n u i t a n ã o !"••!• 

- m francez ; mas é-me total­

mente impossível esquecer o cachimbo Finalmente acho nm 

meio que - oncilia tudo 

- ndo nm chai•••• 

. porta, cora o charuto 

atra/, da •' lt u 0 i '••' • on-

i) fumo expulsa-mi minha cadeira habitual, 

de qm • ! E' a mi lhor da sala, por isso minha 

chama-a logo i 

pucha-lbe 

i razeiras, o ai i• -

i nla para apanhar a- gulodio -

. . 
bem um 

i i lera 

t 'rra n • 

1 

ni. II primo l 

• • 

1 

• 

! ao garç oi .. 

Com i foi que meu prim i nao loparou que o dinheiro orn 

\ mu,hi , , inli.i ti ' tranqullla ordiimria-

mente, está cm c plotn rcvohicãol Minhii \< a tesce a 

. .mui Io, Octavio vae para a -' '>u'1C)l 

...|:ii. o nu a primo l< os jom 

irtas "u passeia pelos arredores Sun mulher rca u 
mínima 

meas Bellos " wn u m f l rapidez 

incrível. 
ínheira está desesperada porque '1" inouhl tom de 

• para meu primo, chá paia a mulher e choc ilate 

para o filho ; c porque do instante a 

mnl podem com o serviço. 

Minha prima observa-ino que as casas cm Fran.a tôm 

certas commodidades; a minha casa por exemplo, 

; quarto .1" bani 
minha prima n 

A- minhas d 

bastante me inqntel i }• 

• 

• . 

: 
• 

um carro • • 

diz-mc i • arro 

c um eA\ alio. Tomon uma nssignatui 

: i 

; Imente procurar um •• i '1" ••• aa 

dizer que minha pi im i teve uma , i ta 

ilitaria. 

Bncce [i •• u m a ,, i n u t r a | - " - 1 0 8 VI u, 

Bc-mc 'i. • Ocl ioho que 

pedras 

aos vidros da estala, que ficajaneto r. Abor-

. il 

• mi,' n'uni dia "in que o u 

,!•• pori ellana 

antiga, pelo qual um jn 

Meua primos também so zangaram i de que 

para outra vez não iria brica 

punirão parece me muil 

n primo, 

• 

magnifii Vriana sobre 

.1 panth •; ntei-lhe todas as belh tas ; 

dissi -lhe "u : II, . 

ra ' . • ! ] " . 

Não podia dizer-lhi que, nestes ultimoí :• 

quo ni" impedia de comprar o grupo. 

Meu primo olhou para mim rindo i 

.bitual. 

Sabi E uma cousa? Estás Bi 

• ?jo e encaminhai) 

I'"- im-' ra preciso fallar a um amigo meu, disse-lho 
que fa 

Quando, uma hora depois, i b. goi i á ca a, vim n sabor de 

uma grande novidade Meu primo eontou-mi o qu 

'i t minha porta 

i ni para qui 

para minha casa ,. infeliz cre 

Quanto a tomar nota do num, ro da carroça, a&o lhe veio 
1 

,1, a 

Posl 
. l - i i a | 

l; . 

lembrar! 

do arranjar. 

Previn 

. rua 

lil 
ta mente paia 

que podia vir buscar á minha rinho, linbo J 

••ni summa tud 

• 

• ! 

Meu primo ia visitar o ferido quasi todos oa Uias: • 

demorada; todavia a creança conservou o brJ 
u, veio com ai) 

primo, o ri boa mulhei ilisac-Iho : 

• 

1 a. minha prii. i 

., 
. 

• 

ha um ii,. B 

I 
!i 

ico t uij, • a minli i • 

lhe ,, i 

maia attn 

.Minha prima recebia fn qúcnt< in 

•i privai-a das 

;i- l i , t e m p r e • 

• 

jam tSo 

1 

viagem. Dous dias anl * 

videndos Ao sahit d 

— Minha m -

u i u a 1 | 

i leinbrapç i i ni paga das n 

deu. Ahi Lu 

• 

rneiro I D 

mo algum era 

• 

• 

i _J 

l l m s , l i a > , | , | , ii 

1 ' I 

• 
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, 1 , i n . . i com 
I. i. limi, ni. 

... nl... .Ia 

• i , a „ i n i l i i ! -• i i i : ' , m a l , | , - l i i l . n i I . 

I > l i „ i • i • , U ' i n | ' 1 1 1 . 1 1 • m a i 

III .. . | i i . . | . . . . l i I . i . S i 

M i c M n i . | , , , 1..II.. »,.j . I.,, p 

l l i -a .1 , i , i i. ll Man, , t.ivin i 

I' I ' ':"' in ., ,ai ann a 

lil,' . . . l l . l . l l . II 

II , I 

. 

I. - i 

II I I " ...1 I l l l . - . l l l . . I l l l . l l . I I , . . II I.I 

| . . - - . i l - l l n . C I I I C S M Í i i i , n i i | , l ' t , , A l a I a , , - - i i n a S i a U o -

• r C o Muni/ ii/. i.iin.-i.. n|.-

| . l . . i i l i r 

inrss do .•aiiil.n-

II,.,.Ia : | , i i . i- . tu- rjuc .. M | . . i i . - i n . . i n muita scslo ao 

A EST t , . i . " Bdtjlsi para n Bi 

Kntr. . , figura tralsal n»l ••' 

in a d o 

/>' ri i.i I - „ / , l io S a n ' 

N a . l i l , i r i u c . l i ' . ' , m i n I 
. . . i n 

a . - i a M a n , a i t l l l l ' « ' . l '•• ' " 

„ , ,, , in i | , a | i , l i | i l , 1"! . I ' ' " 1 ' l " ' l " l l u f u " ' ' 

,. glori.wn I -ili"i '1' Carvalho 

i 

Aiiliur \ / , i i . l . . .• M .i. li., fompnio, os I li/, - n • 

Mandarim, conclui n 
1884. A poça I • num intlniilo I- I" ijuailrns 

.. ia i. |.i'i.-.iitn.|,i em ririiiaip 

,l„ p, vorolro pelo corapanliia li ligo Jauior, ile tomo s-ing 

i . !.'i . i.raii.l.. do Sul. 

0 linil il.. 2o iiiMi ro|iro»cul , o , icn 

1 '•'- do 

XIII ANN,, . N 'Jl 

l . i |, ... i m , : . . ' . itii l i 

|,it, 

/ 

AVISO 

I '. , ' ' • " ultimo .1 . 
C ' " i i ' n l " •' I I 

iia.it. | ' 
, 1!. a I l i l 
|. I , | , , , , I I. i l . . . p.ira na., .1. 
|.í il. .1. i , 

1,1,1,1 

cm li* n i , . - na- nos 
leitora» .Ia ICsla 

lt„){aliio 
- • ' „ - I ' , - i , | . a i a . . . . . . | . m , 1 . , i i ! , -

"'•"• 'lodo qu O a" ll 
IS j u l g l l l l l l , , - ' • ' 11 In " l i " 1 -.1 / . . , .S.7UOH 

laça ,, tem 'I i.l„ 
. .1,.... • -ni i i ' l i a 1,... i .-• / iln j .nn. i l i|l| ni 

• 

este | 
SOU n o . 

Se Im unia doença terrível, <• cujo S 
ii" Iiorrorisa a UMIO » iiimidu, é , 5 
E P I L E P S I A . Ora, lailn nelunl Ja 5 
seiencia, ,|ii:il ,a medie ir |tic convrin i 
iiii-llinr par.i , - , , i , i l , i i ,T , ' . | ; , t e r r í v e l n e - S 

\ rn liesil u n o s . i u .ai.inii.ar , | t ie 5 
II u n i r a \ , T l ade i r a iu, -I ,' , a i - n a i. ,a ? 
inni',1 , | t i i . ,, 1,1,-in i , " u l l . n l , , - . ,'• c n n - l i - (< 
Im.Ia |iel i-

Gragêas Antinervosas 
Dp GÉLINiAU e ne J . MOUSNIER 

i ,• 11.-1111,• 111,• m i n t e m o s a r i i l i c u l a p r e 
, , | r r u r i r l l i i l n - i i - . -1.11. -1.11.-. l-i 

-r enlium i exerpeão, porém estamos 
certos . I,- ,|tie todos aquelle*. ipie l,em 

... li ulos. -<• sulimelterein dui 
- I I - in, v.,--.a i -l,- Ira li n In e s c r o p u l o -
s a m e n t e e l e a l m e n t e , olied, 

a- pri1 'M i|. •,,,•- l iyjr ie •,- i n d i -
, ,1 ie,ver H desapparece i - s u a s c r i s e s 
e p i l é p t i c a s , q u e r s e j a m h e r e d i t á ­
r ias , q u e r d a t e m dc s u a infância 

As Gragêas Antinervosas 
do D G É L I N E A U 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

Comp,sl» r > - - M ' 

IU7.tape'nu 

Hencào Honrcsn Deposito Geral: 

PA"I3 
R. fles Licns-Si-Paul 

Bi ,,,-
. ,, | i|ofi 

• 

• • 

. . i . n a ••• I.I n i i - -

• i ju i ,i Lorn • 

Ltvroa r eco IIIIUC l idados ;i- n ^ i i s lelUnu 

L i v r a r i a L O M B A E R T . S <fe C O M P . BdftqJ 

11 i i<1 a •!,• ri',ii*.,ilii,*-. , l , a g u l h a 1 « 
• 1 

I r a l a t t o ili- c - i n r i poi Un • 

• 

R Ô \ N \ . í \ ^ V J , < J , 

K o w l . V M i v M l i . *MI! )MI. 

• 

." 
K i H V I . i . M i V KALYDOR 

• 

i •• 

11, 11 LANDS' ODOXTO 

RO.TLÁNDS El KONIJ 
• 

| i .- •!, 

• 

Qr9©«c0e»e»»'»o«oo»«9et 

% E X P O S I T I O N j & V , U N I V " 18TB 

• hUiille ror W • 
• 

WSm 
msW- '$m 
iymfc *'M>; 
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LITTERfcTURA 

I M O RIU GI VI I 

1, i nii . im . i m 

t.l in côr -li' iii-i. i a-|..i to, menos 

,,,,,. mui to ,|,l,,|i,.nl:i lio ir i i . la- >|>,-

uinis , il am ll 

i .[.,,- ala in liii-rai .. ligo uma 

. . „,. , j„ai. ... in.i- liln refugio •- uma t a . ; i. 

. iiorr. anil - tiulin recebido unia carl 

\ carta 

.lii/in , oi, ia Pelo i--iiin|a•. : N 

lia duvida 

: ginald 

\ • ! • ' 
,ilif do 

tlientro lyrico. Então, pi loa 

; nu duros, in.,- não 

• -./i.i , iu . t inha-. 1'i.un • • 

. que ambns cobiçai o qac aa c rtejavn 

ramie i .1 outra \ 

inimigns Um mi it-i 

•.ii.iin muitna 

lin era iln véspera, o trazia 

I u uma ii ii to iut,-ir.'i 

Uuro que lhe diria c compôz mim epí 

,|., i,.,!;, ,1,,. pnlavraa que llie inin lembrando; 

t i arsenal di lias •• que pôz ;i penna no 

;i.i ? Seria então n< 

, ilepoia outra c mui- outra, 

,, ndo que - objecto di 3to 

' • 

- . ,, ,. ii i . ocadia recebeu • 

; mil desal IDOS, mordeu o 

;.,, ..,,-,,, bateu '-'in o pé, !,•!MI o ar com pu-

;.,..ii i mais, '1- satou ;t - liornr 

, nmiii-llic " coração, nma uão o libi rtaraiii 

JH ofilicção qm n m aind . mi nos 

| , ,il„i' i ;t memória 'Ia rivalidade da oul r i 

i,lh iiih.i que '•IU ninai .i muito ao rapaz ; -

| ,[.. lauta indigunçü 

i,. mieriu casar cum elle, o que vinha :t dar 

i Entretanto, não '-IM -" nmot que ella trazia cm 

-., amor humano I». Lcocadia era nm compo I 

, i Tinlta -.i di 

funda, iilli.i uão FÓ ila edm ação, mas do 

ii • nt,, ,1, lia N',.à- momentos de - ti--', !*• Lco 

•I, c corria pai o 

l i ra n 

liai i.i algumas pessoas, não muitas; BCIIIIO-

para qne não a distrohisscm, coi rcu 

• 

i , .Im ,i !»• ii- paz ' 1 " 

porque -in -i mesma 

era uma rebeldia . maa 

,'i* A prece Fui atalha li>, i m n, por 

i i , ai i,i de Candinha 

i-llic ti-i espirito, d'ondc se podia vei que não esqui -

imita que não nchn c toda a consolação 

• i em que, Icvan-

>• D parn fazi i o signal do cruz, duas outras 

' mim di fronte, rirnm ' roí'", •• 

• • I . i . 

• H / i , i v 

' '^«iiuihlu V U | ii,,,., ,la Candinha í 

\ ,. .|„ qm , < ituüiiili i 

p ;i.i pnn ' '• '['i'1 

i in -.. li 

,. . li, IM 

1 

* BftTAQAO 

' ' ' ' l l , i , l "" ' l ' ' » proí o ,1- a chácara, pn 
;"1"1"1 ' -1 W rn., ., ,C1 ,.,,i. , , , , , , „„ . 

1«o seria preciso contar a da outra, e então ia longe, ou não 
e n 5 ° " " - • " 1"" "r ia injustiça Fique. aqui \ 

v ' " 1 ' " 1 ' - " '!"" M duaa .,,„ andavam bom;e.com qu 
fnllassi m, deb Btavam-so. 

" ' h ' " :"' ««'«vá para ellas;olhava para o ecu 

ira " . " , , Sentada no banco, í 
que a mi--,, começasse, tinha ,,, , 

• I \ corda m3 tien vibrava rorten 

dquillada D I, adiajii não pen ai i 

' " "«morado, menos i 1., Qa rival Com - olhos 

"" n U a r ' v i a ;i imagem do Christo, e nutria :e daqnellc 
sangue. 

Entretanto, a missa demorava-se; e I» I. :adia olhou em 

" ' i ' ' 1 'i'' " Viu a- duas outras 'lama-, o Iieceu 

-""• : l1" '"" Ei-io pela espinha Uma daquellas, a da chácara, 

tambom olhou para ella, •• pároco quo •••m algoma cm.,, uo 

rosto que não agradou á outra; pddo ser também quo não 
r ° 8 8 C l,ftdft- ''- '•' ."li'- porém, que a detestava não pode 
deixai .1- liial-a coi i gesto ili di pn • Po to que ti 

obi ii.-. deu ., cabeça nm •-, rto movi nt-.. 

idivinhar a expresssão da physionomht ; e fui então 

que a outra cm ri spondeu de egual mnm ira. 

A missa demorava se ; mas li,,, o despeito, •-- inl 

in- jquinhos trabalhavam antes delia, c o coraçím de I1 1. -

endia foi perdendo a paz Klla recordou tudo, tudo, as pa­

lavras quo a "nha dissera 'Mia. ,, mal causado, n 

engolidas, c " chiugor da gueri t accordou i 

daquelle organismo. 

>•• a mi--a \i--- , • Mas a missa 'I-' ava-sc,nem padre, 

• nad i , , r.i -,. • somente a rival, que foliava em 

]'.n.i a outra, olhava depois para !•• 

rindo, ora indiir, rente, ora com nm gesto -I" la-ti. . . . . Fas-

tío porque? I» Leocadin tremia de raiva Não podia ir ter 

• mi , lia, II in qui ria; i ul rctnnto, a raiva ardia-Iln 

rinlia im; olhava i ara outro lugar, 

para a poi t , ,1a sacrístia, a ver ;i o padro. . . 

Mas a missa não vinha. I'. Lcocadia gastava tres, qua­

tro minutos, "in nlli,ir para ellaa. Depois, vinha-lhe nm 

certo desejo de ver so ainda A fitavam, c pouco n pouco, 

• i i a c ibi -.a. D • • , que fa­

ziam .1 ni' -iu,' '' IpOS '1'' 

nina unlia invÍBÍvol l*obro incorrigivcl ! era a unha do 

diab ' 1.' vantou i exiilt "I.'. -• sahiu pclu porta fora. Não 

nchava a paz, porque a g a estava uclla perpetuameute. 
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ração da infância ", eu lhe dizia, 

\: manso I • nu I 

Eu quando, outro Eliscu, as percorria, 

As crianças lançavam-me pedradas. . , " 

,, i gio.ia Q na ali gria. -. 

|.; «.He de barbas brancas derramadas 

\ M i,,n, | negro - o olhar somente, i rguia 

ÍGCÍ dlimitadns. - . 

Quaud porém, failei no amor, um riso 

Itapido, aa faces do impastivi 1 m i 

Uluminou ! , - Era o vislumbro hici rto, 

Era n luz de um crepusi olo i i 
E„trfl os . [nrôi - di mn sol, que ia vae longe, 

pio o m perto.. 

RAYJH SDO COIIHÍ « 

ERROS E PRECONCEITOS 

A v , . A u l i o J n 

I , , , ,.. , 

M o n 

' olombo '• mormente após a viagem li ição que 

do 1619 n I6íí3 i, / ItfagalhSes, meçou a crer na 

verdadeira fôrma de nosso planeta. 

Fácil d comprchender que Bendo redonda n torra, cada 

1 to '• 'ii o -'ii antipodu o q • md i c 
nina lin 

doia homens collocados em cada eztremidadi d,essa linha 

leve | -iii in­

ferir 'I ahi que mn ll'cllCH teilll I 
1 ' phenomeno 'Ia anti| ., primeira in,; 

compreheudfl -,• facilmi 

corp • ili. in ibn i torra o ahi permanecem 

I"1" efleito -I.i • te < iterc bre nqm lies era ^ ir-

t ndc 'Ia --ua massa. Uma mopcn camiuhau Io 

,lar ii'-- uma ídéa d I 

qu isso planeta tem iobn que a cobrem, 
! nome / '"•,'•' cent ri pede 

citada i \ pajavraa cima o baixo apenas tem 

üigiiificação cm relação á terra que Bcmpre está neci 

mente debaixo doa nos 

Considcra-so anlipodcs oa paizea sitoadi 

a , equador, em distan 

midades de um me«mo diâmetro. 

Osantipodas do Rio de Janeiro acham-se -itu.nl,,- a 

ilha Formosa e a '!" Japão. 

N'os paizi • anii], dac mi lhantes, mas 

• O llias *-ã n h . u i 

fórma que quaii I • inverno e n an ti poda >'• 

in. io dia e vci ã • n i outro. 

AvESTtiuz. E' um erro acredil ia ave 

i !omo , muito gulosa, 

-i-m dar-se tempo ,i examinar, tudo que lhe cahe sob " bico e 

• ni incominodo, porque a uaturesa dotou-a do um 

esl ago robustíssimo. 

Itiiiin II ii-., il- balançar a- crianças •'• mau. 

•'- movimentos que so imprime ao berço podem íer bruscos 

..-ir a perturbai que >t.*rã" nocivas para 

a sua intelligencia O somno i tà-> natural na creança que a 

• .ia. cila não m 

,!-• oBtimulante. 

I! si i \. -• il vulgo geral mi nl 

peixe i'in razão da sua fôrma exterior, dos tem hábil 

>ua constante permanência no mar. E' nm crro.a balea é um 

miiminif* I,-, isto ••. um animal que aleita os BCUS filhos. 

Não p spira [íclos br li os como os 

fazendo-se esso ultima funeção ]*"r pulmões verdad 

que obriga-a a vir a tona d'agun para tomar o .ir ir 

a respiração. A -ua garganta é muito estreita, razão pela 

qual apenaa pódc engolir pequenos anima'- marinhoB. A 

• •-• a industria cxcellente '-1 a- baibat^naa 

com a- quacs se fazem as varetas do guarda chuva, ben­

galas, vara- de espingarda, guarnição de espartilhos, etc. 

A. R 

VARIEDADE 

OS HOSPEDES 

Havia muitos ann.- já que eu n :" tinha noticias ile meu 

primo, qne, partindo muito i ;o para França, nunca mria 

:• . natal Nem «quer noa c irlenvamoa . c di vo 

i,,, ,[,, cerco d-' Pari . nem uma vez 

ao menos mo lembrara offcrccer-lhe um nsylo em minha 

, a a \ crdado '• que n ; • resi­

dência; maa cmfiin não me seria imp • 

N'um domingo a tarde, de volta '11 Courtrai, detive-me 

um instante para trocar um aperto de ma 

gado meu conhecida Quando sahin, vi um individm 

.,nr(l U111 carro, cheio do malas o embrulhos, o mandar tocar 

para miuhn casa 

Dirigi-me a toda a pi , | : »ber 

,ji, in era o hospedi iva dc improviso \'i 
:-

,'., , tn frente a minha ia*«a, o i 

. corredoi ; n dosi 'iil '-• *' n minha 

tiuham entnbolado um colloqrj Uma sc-

• •• m -,. . 1 mbrava ter visto nunca, 

•• Ul l lCi Í d o •• 1 nm 

palavra da c >m 





! /I ÍIBIiO DE 1884 

•a ilii dinheiro 

- minha 
ito imai prini, uma bi 

bl n conta do 
atem .i do Dorista, e lioje D, m do 

n i . n i a 
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THEATROS 

, no -.ai lugar. lai. por 

,||.n- quo n... iligmn, nto po ri i ornaopura no 

paranmac panhia 
. mlllioiiarlo. , , 

a , , , iiuiios ,i,, , igaiiaa ordem ' ' teiio, r, r.,,11, 
,,"• ngr.idou na , lu.inl.i-VrlIiii. ja nii pnri " ,, metiuu no 

\ C H I V \ D E 0 1 RO ' ESTAI , si IA PARA] os si 

iin.r i,i.,,h/. popular, do Ir. i |. 

dor, slo /•:,„.',, ' . .1" Baile de mascaras, da Aida, 
, , . , , ' „ , , ,; ' : u . i í a i n ll , - l ' i ' i l a 

,,., i,a lani. de agradável 

• prüna-dona se me afigura mais insuffi, iente 

j"" laalqucr dai festejado 

i . 

I, „,„ mis ,1 

- »te«i.iad ta. 
A . ^faquiproquó.U I 

O Hecreio ] ' " '""* 
mistifori 

in tanta intensidade, 

I lizmcnte osta \ tem gran­

des protençõosj faz rir de principio a fim; está nisso, alias, o 

grande mérito il.i- comp irdein. 

Ma mu sobrinho cujo tio d i &ns< vel-o ca-

sado : ha outro Bobrinho , ujo ti i \ir sol­

teiro ' ' anel -i. ou ••• : 

lou agarraram DI 

sobrinhos, juntaram 11 






